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das, especialmente duran-
te o verão. A expectativa é 
que essa condição continue 
nos próximos dois anos, pe-
ríodo em que o fenômeno 
costuma predominar sobre 
o oceano.
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A região Noroeste do 
Paraná está sofrendo com 
um calor intenso, que pode 
bater recordes históricos 
de temperatura nos próxi-
mos dias. De acordo com 
o Sistema de Tecnologia e 

Calor histórico assola a 
região devido ao El Niño 
e temperaturas podem 

ultrapassar os 40°C nesta terça
Alerta meteorológico prevê máximas recordes, aponta o Simepar.

Monitoramento Ambien-
tal do Paraná (Simepar), as 
temperaturas podem atingir 
valores acima de 40º C, tor-
nando-se as mais altas dos 
últimos três anos.

Este calor extraordiná-

rio é atribuído ao fenôme-
no El Niño, que atualmente 
predomina no Oceano Pa-
cífico. O El Niño provoca 
o aquecimento das águas 
do oceano, resultando em 
temperaturas mais eleva-

Em uma entrevista concedida à equipe 
de reportagem, o Dr. Juarez de Oliveira 

compartilhou valiosas orientações para a 
população, visando a proteção da saúde em face 
de uma onda de calor intensa nos últimos dias.

SAÚDE

Médico adverte sobre 
medidas cruciais durante 

onda de calor intenso

“Cuidar da saúde e adotar medidas simples, como manter-
se hidratado e protegido do sol, são passos essenciais para 

enfrentar com segurança esse clima desafiador de calor 
intenso”, frisou Dr. Juarez

O aguardado momento 
está chegando! No dia 15 de 
outubro, a cidade de Floraí 
celebrará a inauguração da 

Inauguração da II 
Etapa do Parque 
Ecológico José 

Trissoldi de Floraí: 
Espaço de lazer para 
toda a Comunidade

II Etapa do Parque Ecológi-
co José Trissoldi, um projeto 
que promove o lazer e o con-
vívio no município.
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O papel dos Pais na formação de 
filhos e o caso dos estudantes de 

Medicina da Unisa

Ficou mais 
de 24 horas 

sem internet? 
Você pode 

ter direito a 
indenização

Meio 
Ambiente 
em foco: 

Colégio Costa 
Monteiro leva 

os alunos a 
refletirem 

acerca do Dia 
da Árvore
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Recentes eventos envolvendo estudantes universitários têm 
chamado a atenção para questões mais profundas relacionadas 
à educação e à formação dos jovens. Não se trata apenas de um 

O papel dos Pais 
na formação de 
filhos e o caso 

dos estudantes de 
Medicina da Unisa

Educação responsável e o caminho para 
enfrentar os desafios na Universidade

problema específico de determinados cursos, mas de um refle-
xo da necessidade de uma educação responsável em qualquer 
área de estudo. A forma como os pais influenciam seus filhos e 
o sistema educacional que permite certos comportamentos ques-
tionáveis devem ser considerados de maneira mais ampla. Neste 
contexto, é relevante lembrar a obra de Erasmo de Roterdam, "De 
Pueris – Sobre Meninos", que discute a importância da educação 
na formação de indivíduos responsáveis.

Os recentes atos obscenos cometidos por estudantes universi-
tários em rituais de iniciação não se limitam a um curso espe-
cífico, mas são indicativos de um problema que permeia todo o 
sistema educacional. O caso mais recente, envolvendo a expulsão 
de estudantes de medicina da Universidade Santo Amaro (Uni-
sa), trouxe à tona uma cultura de "trote" que inclui humilhações e 
constrangimentos impostos aos calouros.

Erasmo de Roterdam, um humanista do Renascimento, enfa-
tizou a importância dos pais na educação de seus filhos em sua 
obra "De Pueris". Ele argumentou que um ambiente familiar sau-
dável e uma educação adequada são fundamentais para a forma-
ção de indivíduos responsáveis e éticos. Independentemente da 
área de estudo escolhida pelos filhos, os pais desempenham um 
papel crucial na transmissão de valores e na orientação de seus 
caminhos.

Além do papel dos pais, é essencial examinar o sistema educa-
cional como um todo. A cultura do trote, com suas humilhações e 
opressões, reflete uma espiral de comportamentos negativos que 

são tolerados e, em alguns casos, incentivados pelas instituições 
de ensino. Isso levanta a questão sobre a necessidade de revisão 
das políticas e regulamentos das universidades para garantir am-
bientes de aprendizado seguros e respeitosos em todas as áreas 
de estudo.

Os incidentes envolvendo estudantes universitários e atos obs-
cenos durante rituais de iniciação devem servir como um cha-
mado à sociedade para repensar a educação, os valores familiares 
e a responsabilidade das instituições de ensino na formação dos 
jovens. 

Erasmo de Roterdam nos lembra que a educação desempenha 
um papel fundamental na construção de cidadãos responsáveis e 
éticos, independentemente da área de estudo escolhida. Portan-
to, é fundamental que os pais, as universidades e a sociedade em 
geral reflitam sobre como podem contribuir para a formação de 
uma geração mais consciente, respeitosa e ética. A mudança real 
só ocorrerá quando todos reconhecerem sua responsabilidade na 
educação e formação dos jovens, independentemente do curso 
que escolham seguir.

“O lobo talvez mude a pele, mas nunca a alma.” —  Erasmo 
de Roterdam

Alex Fernandes França é Administrador de 
Empresas, Teólogo, Historiador e Mestrando 

em Ensino pelo PPIFOR - UNESPAR

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Por Professor Vaudenir 
Pereira Dias

O dia 21 de setembro é 
lembrado como o “dia da Ár-
vore”, e nesta data, instituições 
públicas e privadas, sobretu-
do, Escolas, Universidades, 
ONGs, Secretarias do Meio 
Ambiente entre outras, bus-
cam de certa maneira tecer ho-
menagens ou qualquer ritual 
que evidencie a importância 
desse ser. No reino vegetal, as 
Árvores ocupam um cenário 
de privilégio, visto que, muitas 
delas se destacam pela beleza, 
pelo fruto, pela imponência, 
pela fragrância etc. Portanto, 
esses e outros fatores mostram 
o quanto elas são importantes 
para manutenção e preserva-
ção do ecossistema terrestre.

          Uma das funções 
desse vegetal, está na reali-
zação da fotossíntese que é a 
síntese de um corpo químico, 
de substâncias orgânicas (gli-
cídios), subsidiada pela luz 
solar, servindo como fonte de 
energia, pelos vegetais cloro-
fílicos: é por ela que a energia 
proveniente do sol é introdu-
zida nos grandes ciclos bio-
químicos do nosso planeta. O 
sequestro de carbono é outra 
função importante desse vege-
tal, pois essa ação ocorre pela 
a capitação do CO,2 que fica 
suspenso na atmosfera e ao fa-
zer isso, a planta transforma e 
devolve oxigênio a atmosfera. 

A evapotranspiração é a 
soma da evaporação e transpi-
ração da água contida na su-
perfície terrestre. Nesse caso, 
no processo de transpiração, 
as árvores liberam nas super-
fícies de suas folhas, molécu-

Meio Ambiente em foco: Colégio Costa Monteiro leva 
os alunos a refletirem acerca do Dia da Árvore

las de oxigênio e hidrogênio 
que se transforma em vapor 

d’água que são exauridos 
para a atmosfera. Devido 

a grande quantidade de 
árvores na região amazô-
nica esse fenômeno é res-
ponsável pela formação 

das massas de ar úmidas, 
que por vez, contribuem 

na formação dos rios voado-
res dos quais são vistos como 
a principal causa de chuvas 
nas regiões Centro-oeste, Sul 
e Sudeste do Brasil, principal-
mente em períodos de verão 
quando as temperaturas são 
mais elevadas. 

De acordo com o site de 
notícias https://www.embra-
pa.br/busca-de-noticias/ . A 
professora e pesquisadora 
Suzanne Simard, da Universi-
dade da Columbia que busca 
analisar as questões ecológi-
cas, apresentou no XXV Con-
gresso Mundial da IUFRO 
uma de suas teses pela qual 
defende que “as Árvores se 
comunicam”, e ao fazer isso, 
esses vegetais reconhecem as 
espécies da mesma família 
fornecendo carbono uma a 
outra. 

Em busca do saber em-
pírico, conversando com um 
amigo de longas datas, e em 
homenagem a ele que é um 
ecologista pela sua vivên-
cia, morador na área rural 
do município de Uniflor PR, 
Antônio Ferreira de Almeida, 
também acredita que há uma 
comunicação entre as Árvo-
res. Usufruindo desse mesmo 
pensamento, como pesquisa-
dor e observador da natureza, 
em tese, ponderamos que essa 
comunicação pode ser possí-
vel uma vez que a população 
da mesma espécie esteja agru-
pada no mesmo espaço geo-
gráfico e a concorrência com 
outras espécies não sejam tão 
acirradas. 

Para além das funções bio-
lógicas e atmosféricas as Ár-
vores também cumprem um 
“papel” importante na vida 
humana, servindo de alimen-
tos com os seus frutos, e ma-
téria prima na fabricação de 

moveis e acabamentos imobi-
liários, bem como, ornamen-
tação e sobras nos espaços 
urbanos. Uma cidade arbori-
zada tende a reduzir até oito 
graus celsos na temperatura 
ambiente, garantido conforto 
e beleza a população urbana. 

Por essa razão, nesse dia 21 
de setembro lembrado como 
o “dia da Árvore”, levamos 
os nossos alunos do Colé-
gio Costa Monteiro a refletir 
acerca da importância desse 
vegetal na manutenção do 
clima e do ecossistema ter-
restre. Nessa ocasião, alunos 
do 6ª ao 9ª tiveram a oportu-
nidade de participar ouvindo 
e perguntando a respeito da 
importância das Árvores em 
todo o seu contexto. Além das 
explicações dadas por mim 
(professor Vaudenir) conta-
mos também com a partici-
pação da diretora Maria Sueli 
de Azevedo, na qual trouxe 
uma mensagem ressignifican-
do a importância das Árvores 
como vegetal imprescindível 
na manutenção dos ecossis-
temas terrestre, bem como, 
possibilitando uma melhor 
qualidade de vida ao homem 
e outras espécies de vidas ani-
mais. 

Como um gesto de cida-
dania e compromisso am-
biental, os alunos plantaram 
no quintal desse colégio já 

citado, um pé de Ipê Amare-
lo, que por sua vez suas flores 
amarelas representam a flora 
brasileira. Estando essa ár-
vore adulta, acreditamos que 
será um legado para geração 
futura que certamente estuda-
rão nessa escola. A saber, que 
nesse mesmo local, há, algu-
mas árvores adultas de grande 

porte, entre elas: Sibipiruna e 
Pau-Brasil, ambas servem de 
acampamentos para os pro-
fessores que aspiram sair da 
rotina de sala de aula. 

Plantar árvores, representa 
nesse caso, civilidade, cidada-
nia e empatia. Pois não esta-
mos pensando apenas em nós, 
mas em todos. Ou seja, em 
nossa futura geração, nos di-
ferentes animais entre eles, in-
setos que habitam e coabitam 
nesses ambientes arbórios. 
Para tanto, a educação escolar 
nesse sentido, sintetiza aquilo 
que Loureiro (2012) diz acer-
ca da Educação Ambiental, 
pondera que esta é uma práxis 
educativa. Portanto, esses são 
preceitos básicos e fundamen-

tais quando a intensão está na 
busca da sustentabilidade am-
biental.

Diante do exposto, esta-
mos convencidos que a es-
cola, ao buscar cumprir sua 
função social, dá ao aluno a 
oportunidade de escrever um 
novo conceito de sociedade. 
Por isso, elevamos os nossos 

discentes a condição de cida-
dãos ecológicos, não por eles 
serem, mas pelo despertar da 
consciência de cada um deles 
e com a certeza que eles luta-
rão por um mundo ambien-
talmente sustentável. Nesse 
sentido, corroboramos com 
SAVIANI (2008), quando diz 
que escola é um espaço de hu-
manização. Dessa maneira, o 
nosso objetivo é conduzir os 
nossos alunos a pensarem em 
um mundo ambientalmente 
sustentável e socialmente hu-
manizado, por isso, ovaciona-
mos a civilidade de cada um 
deles ou delas pelos simples 
gestos de plantarem uma ár-
vore no quintal da nossa es-
cola.

Sobre o autor
Professor Vaudenir Perei-

ra Dias: É Graduado em geo-
grafia, Pós graduado em Edu-
cação Especial, Pós-graduado 
em Neuropedagogia, Pós gra-
duado em Psicopedagogia, 
possui Mestrado em Ensino: 
Formação Docente Interdis-
ciplinar.

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente 
Castelo Branco, Floraí, Uniflor, 
Santa Fé e Paranacity.
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A região Noroeste do Pa-
raná está sofrendo com um 
calor intenso, que pode bater 
recordes históricos de tem-
peratura nos próximos dias. 
De acordo com o Sistema de 
Tecnologia e Monitoramento 
Ambiental do Paraná (Sime-
par), as temperaturas podem 
atingir valores acima de 40º 
C, tornando-se as mais altas 
dos últimos três anos.

Este calor extraordinário 
é atribuído ao fenômeno El 
Niño, que atualmente pre-
domina no Oceano Pacífico. 
O El Niño provoca o aqueci-
mento das águas do oceano, 
resultando em temperaturas 
mais elevadas, especialmente 
durante o verão. A expectati-
va é que essa condição conti-
nue nos próximos dois anos, 
período em que o fenômeno 
costuma predominar sobre o 
oceano.

O meteorologista do Si-
mepar, William Max, expli-
cou a peculiaridade dessa 
situação: "O La Niña, que é 

Calor Intenso na região pode bater recordes 
Fenômeno El Niño eleva temperaturas na região Noroeste, prevendo-se máximas históricas

Este calor extraordinário é atribuído ao fenômeno El Niño, que atualmente predomina no Oceano Pacífico

Foto: Freepik

caracterizado pelo resfria-
mento das águas do Pacífico, 
costuma ter uma duração de 
seis meses a um ano, mas 
surpreendentemente persis-
tiu no oceano desde 2020. 
Agora, com a predominância 
do El Niño, estamos enfren-
tando temperaturas extrema-
mente altas, como as previs-

tas para esta terça-feira."
Previsão do Tempo para 

a região:
Terça-feira, 26 de setem-

bro:
Temperatura Máxima: 

44°C
Temperatura Mínima: 

27°C
Umidade Relativa: 9% - 

45%
Precipitação Acumulada: 

0.0 mm
Probabilidade de Ocor-

rência de Chuva: 0%
Vento: Nordeste a 16 

km/h
Nascer do Sol: 06:16
Pôr do Sol: 18:26
Quarta-feira, 27 de se-

tembro:
Temperatura Máxima: 

36°C
Temperatura Mínima: 

23°C
Umidade Relativa: 19% - 

56%
Precipitação Acumulada: 

0.0 mm
Probabilidade de Ocor-

rência de Chuva: 0%
Vento: Sul a 20 km/h (Ra-

jada: 41 km/h)
Nascer do Sol: 06:15
Pôr do Sol: 18:27
Quinta-feira, 28 de se-

tembro:
Temperatura Máxima: 

36°C
Temperatura Mínima: 

19°C
Umidade Relativa: 28% - 

65%
Precipitação Acumulada: 

0.0 mm
Probabilidade de Ocor-

rência de Chuva: 0%
Vento: Leste a 15 km/h 

(Rajada: 50 km/h)
Nascer do Sol: 06:14
Pôr do Sol: 18:27
A população da região 

Noroeste deve estar atenta 

aos cuidados com a saúde em 
meio a essas altas temperatu-
ras. Recomenda-se a hidrata-
ção constante, o uso de pro-
tetor solar e a busca de locais 
com sombra e refrigeração, 
principalmente durante o 
período de maior calor, que 
ocorre geralmente no início 
da tarde.

Além disso, é importante 
adotar medidas de economia 
de água, uma vez que a baixa 
umidade relativa do ar pode 
aumentar o risco de incên-
dios florestais. Autoridades 
locais estão monitorando a 
situação de perto e pedem à 
população que esteja prepa-
rada para enfrentar esse pe-
ríodo de calor extremo.

Neste cenário, é funda-
mental que todos contribuam 
para a preservação do meio 
ambiente e estejam conscien-
tes dos impactos das mudan-
ças climáticas. Acompanha-
remos de perto as condições 
climáticas na região Noroes-
te do Paraná e manteremos 
nossos leitores informados 
sobre qualquer desenvolvi-
mento relevante.

O aguardado momento está 
chegando! No dia 15 de outu-
bro, a cidade de Floraí celebra-
rá a inauguração da II Etapa do 
Parque Ecológico José Trissol-
di, um projeto que promove o 
lazer e o convívio no município.

Localizado estrategicamen-
te entre os conjuntos José Ratti, 
Evaristo Ponchio e Nova Floraí, 
o Parque Ecológico José Tris-
soldi é uma obra que revitali-
zou o espaço, proporcionando 
uma verdadeira revolução na 
região. Sua inauguração, pre-
vista para a segunda quinze-
na de outubro, representa um 
marco significativo para toda a 
comunidade.

Inauguração da II Etapa do Parque Ecológico José Trissoldi 
de Floraí: Espaço de lazer para toda a Comunidade

Este espaço é um impor-
tante ponto de encontro para 
famílias e amigos em busca de 
momentos de lazer e descon-
tração. A estrutura do parque 

inclui kiosques equipados com 
churrasqueiras, bancos, pias e 
sanitários, proporcionando um 
ambiente perfeito para pique-
niques e confraternizações ao 

ar livre.
Além disso, os amantes da 

atividade física terão à dispo-
sição uma pista de caminha-
das bem cuidada, perfeita para 
exercícios e apreciação da na-
tureza. A Academia da Tercei-
ra Idade (ATI) também estará 
presente, oferecendo oportu-
nidades para a prática de ati-
vidades físicas voltadas para a 
terceira idade.

E para os pequenos, o Play-
ground é o local ideal para di-
versão e aventura. Com equipa-
mentos modernos e seguros, as 
crianças poderão explorar seu 
espírito aventureiro com tran-
quilidade.

A inauguração da II Etapa 
do Parque Ecológico José Tris-
soldi é uma conquista que en-
che de orgulho a comunidade 
de Floraí. Este espaço, além de 

promover a qualidade de vida, 
também valoriza a região da 
cidade, tornando-a ainda mais 
atraente para seus moradores e 
visitantes.

“Como é possível tenham os homens levado trinta séculos para 
perceber que uma crítica do processo raciocinante é o pré-requisito 
necessário a qualquer verdades que se baseiam na razão?” 

– Julien Benda (1867-1956), escritor francês, autor de O Pensa-
mento Vivo de Kant.

Cosmovisão é um conceito relativamente recente nas disciplinas da 
filosofia, teologia e pedagogia; embora não deixe de ter uma história 
rica e elaborada. Três obras são fundamentais para adentrar neste as-
sunto tão relevante: Worldview: The History of a Concept (2002), de 
David Naugle; Stained Glass: Worldviews and Social Science (1989), 
de Paul A. Marshall, Sander Griffoen e Richard Mouw e a Internatio-
nal Encyclopedia of the Social Sciences, publicada pela primeira vez 
em 1968. 

Antes de chegarmos ao conceito mais preciso de cosmovisão – para, 
em seguida, aplicá-lo à educação – faremos uma longa jornada por 
autores diversos que tentaram explorar esse conceito e sua definição 
mais básica. A terminologia original para o conceito de cosmovisão é 
weltanschauung, um substantivo feminino alemão composto de duas 
palavras: “Welt” (mundo) e “Anschauung” (visão, contemplação, con-
cepção, ponto de vista, intuição ou convicção). 

O escritor e professor de filosofia Arthur F. Holmes (1924-2012), 
em Contours of a Worldview (1983) lembra-nos que “(...) a linguagem 
de cosmovisão deriva de vertente românticas do idealismo do sécu-
lo XIX e de seus herdeiros da tradição Lebensphilosophie do início 
do século XX.” Essa vertente idealista refere-se aos filósofos alemães 
daquele período histórico que procuravam construir sistemas meta-
físicos da cultura (metanarrativas filosóficas, científicas e religiosas) 
como se observa nas obras de idealistas e românticos alemães como G. 

Immanuel Kant (1724-1804) 
e o Weltanschauung

W. F. Hegel (1770-1831), F. W. 
J. Schelling (1775-1854), J. G. 
Herder (1744-1803), J. W. Goe-
the (1749-1832) e outros. 

Tal derivação do século XIX 
também é reconhecida por 
Andreas Meier em artigo pu-
blicado em 1997, onde o autor 
traça o nascimento do termo 
weltanschauung desde os idea-
listas. Portanto, é fora de dúvi-
da histórica que este termo ob-
teve proeminência na Europa 
e especialmente na Alemanha 
durante o século XIX com os 
filósofos supracitados. Mas a 
partir de uma análise das obras 

Mundo (1891), do teólogo presbiteriano escocês James Orr (1844-
1913). Orr argumenta que “(...) a ideia de ‘Weltanschauung’ entrou de 
forma proeminente no pensamento moderno através da influência de 
Kant (...) à qual é atribuída a função de conexão sistemática de todas 
as nossas experiências em uma unidade de um mundo inteiro (Welt-
ganz).”

Em outras palavras, a leitura que Orr faz da noção de cosmovisão 
em Kant é de uma função cognitiva experienciada no mundo sensível 
com o objetivo de organizar e dar sentido às mais variadas situações 
da vida numa unidade explicativa. 

Uma outra leitura do termo weltanschauung de Kant vem do filó-
sofo alemão Martin Heidegger (1889-1976). Para Heidegger, a cosmo-
visão em Kant é um conceito criado para se referir a uma “intuição 
de mundo” advinda da cognição do ser humano; algo que antecede e 
independe de conhecimento empírico ou de uma avaliação racional 
mais específica.

Essa “intuição” é resultante da percepção ou contemplação geral do 
mundo; é uma capacidade inicial [contrário ao uso racional e meto-
dológico] de perceber a realidade sensível e posteriormente organizá-
-la numa unidade explicativa. Portanto, a cosmovisão para Kant é o 
entendimento primordial e intuitivo da realidade sensível. 

Embora não seja uma definição tão precisa quanto as que veremos 
nos próximos autores, o mérito de Kant se mantém, principalmente 
pela honrosa tentativa de procurar entender os fundamentos do co-
nhecimento humano e os pré-requisitos do uso da razão. Trata-se de 
um exemplo de análise crítica para nós que amamos a vida intelectual. 

Afinal, qual o sentido de nos esforçarmos para ensinar e ansiar para 
que nossos alunos aprendam se não nos preocupamos com a exis-
tência e a natureza dos fundamentos do exercício intelectual? Como 
ensinar os jovens a pensar se, muitas vezes, nós professores, nem sa-
bemos (e nem desejamos saber!) o que significa ou como se dá o ato 
de pensar racionalmente? Pelo menos neste sentido, Kant é um legado 
fenomenal.

Fernando Razente é professor de Ciências Sociais, lecionando História, Filosofia, 
Sociologia e Cultura Religiosa no Colégio Vila Militar (Maringá) e na Rede Sagrado 
Coração de Jesus (Nova Esperança). É resenhista e divulgador científico da Editora 

Vozes, coordenador de conteúdo da Associação Brasileira de Cristãos na Ciência (núcleo 
Maringá) e colunista colaborador para a Gazeta do Povo e para o Jornal Noroeste.

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

e concepções filosóficas do antigo reitor da Universidade de Königs-
berg Immanuel Kant (1724-1804), é possível retroceder ainda mais 
sobre a origem do termo para o no final do século XVIII. 

No chamado “século de Goethe”, como declarou o filósofo da her-
menêutica Hans-Georg Gadamer (1900-2002), uma variedade de “(...) 
conceitos e palavras-chave que nós ainda utilizamos receberam seu 
carimbo especial”, e entre elas estava exatamente a palavra weltans-
chauung (visão de mundo). Durante esse período culturalmente fértil, 
Immanuel Kant acabou cunhando o termo weltanschauung na sua 
obra Kritk der Urteilskraft [Crítica do juízo], publicada em 1790. Para 
o francês Julien Benda (1867-1956) – um de seus biógrafos –, a Crítica 
do Juízo é uma obra “(...) das mais exaltadas e mais genuínas, porque 
mais nobre, das suas ideias, conquanto não seja a que mais efeito cau-
sou sobre a humanidade.” 

No entanto, embora tenha cunhado o termo, Kant o fez, como de-
clara James W. Sire, “(...) só de passagem” e sem muita profundidade. 
A elaboração maior do termo viria com os seus herdeiros intelectuais. 
Ainda assim, é importante ressaltar o pioneirismo de Kant na semân-
tica da cosmovisão, como fez Gregory A. Clark ao dizer que a “(...) 
noção de ‘perspectiva cosmovisão’ se torna possível pela primeira vez 
com o trabalho de Kant.” E em que consiste essa perspectiva de cos-
movisão?

Uma boa resposta se encontra na obra Visão Cristã de Deus e do 
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Demanda por projetos de energia 
solar dá sinais de retomada no 

segundo semestre e mercado espera 
crescimento maior no próximo ano   
Para Rodolfo Meyer, CEO do Portal Solar, aumento das 
tarifas de energia e queda no preço dos equipamentos 

fotovoltaicos devem ampliar a movimentação no mercado 
no último trimestre de 2023

A demanda por projetos de energia solar 
em telhados e pequenos terrenos de residên-
cias e empresas está saindo de um período 
de readaptação do mercado por conta das 
mudanças no marco legal e já dá sinais de 
retomada gradual neste segundo semestre de 
2023, com expectativa de crescimento maior 
no próximo ano. A análise é de Rodolfo Me-
yer, CEO do Portal Solar, franqueadora com 
mais de 200 unidades espalhadas pelo País e 
cerca de 18 mil sistemas fotovoltaicos insta-
lados.  

Segundo o executivo, a retomada gradual 
dos pedidos por sistemas solares passa a ser 
estimulada pelo aumento recente da tarifa 
de energia elétrica residencial e a queda nos 
preços dos chamados kits fotovoltaicos. “Pas-
sado esse período de adaptação do mercado 
em relação à lei 14300 (marco legal do setor), 
o mercado entra agora, neste terceiro trimes-
tre, em uma fase de estabilidade e a projeção 
é de ampliação na demanda até o fim do ano”, 
comenta.

 Já para o próximo ano, Meyer acredita que 
o mercado de energia solar reestabeleça ní-
veis mais robustos de crescimento. “Ainda há 
uma incerteza no preço da tarifa de energia 
para os brasileiros em 2024, mas há previsão 
de um ciclo climático mais rigoroso e baixa 
densidade de chuvas, com um el Niño mais 
intenso, o que deve reduzir a capacidade dos 
reservatórios hidrelétricos, elevando conse-
quentemente o custo da eletricidade em todo 
o País e ampliando a demanda pela energia 

solar como alternativa de segurança de supri-
mento e redução de gasto”, explica.  

 “De todo modo, a lei 14300 veio para tra-
zer mais segurança e previsibilidade ao setor 
de energia solar e, superados esses momentos 
de ajustes, o marco legal começa a surtir os 
efeitos positivos, trazendo a demanda de volta 
com muito mais confiança por parte dos in-
vestidores e dos consumidores”, acrescenta o 
CEO do Portal Solar.

 De acordo com mapeamento da Associa-
ção Brasileira de Energia Solar Fotovoltaica 
(ABSOLAR), a energia solar nos telhados das 
residências acaba de ultrapassar a marca de 
11 gigawatts (GW) de potência instalada. E os 
investimentos acumulados nos sistemas foto-
voltaicos instalados nas coberturas das casas 
somam mais de R$ 56 bilhões no País.

 A tecnologia fotovoltaica está presente em 
mais de 1,5 milhão de residências espalhadas 
em 5.512 municípios, de todas as regiões bra-
sileiras. As conexões abastecem atualmente 
cerca de 2 milhões de unidades consumidoras 
da classe residencial.

Sobre o Portal Solar  
 O Portal Solar está no mercado desde 

2014 e acumula mais de 18 mil sistemas fo-
tovoltaicos instalados. Com inspiração aus-
traliana, começou como portal de conteúdo, 
tendo até hoje a maior audiência do segmen-
to. Em maio de 2021 o Portal Solar lançou o 
modelo de franchising home-based de baixo 
investimento, e já conta com mais de 200 uni-
dades espalhadas pelo país.

Contribuintes optantes do Simples Nacional que 
desejam regularizar suas obrigações fiscais por meio 
de parcelamento têm até sexta-feira (29) para aderir 
à modalidade, que só está disponível para quem usa a 
Declaração de Substituição Tributária, Diferencial de 
Alíquotas e Antecipação (DeSTDA). A adesão pode 
ser feita no portal da Secretaria da Fazenda do Pa-
raná.

A opção pelo parcelamento foi uma novidade 
instituída neste ano, após a regulamentação pelo De-
creto nº 2.218/2023. O parcelamento abrange fatos 
geradores ocorridos até o dia 31 de março de 2023 e 
que tenham sido declarados em DeSTDA, podendo 
estar ou não inscritos em dívida ativa.

Segundo as regras estabelecidas, o montante a ser 
parcelado deverá ser pago em até 12 parcelas mensais, 
iguais e sucessivas. O valor mínimo de cada parcela 
está limitado a seis UPF/PR (Unidade Padrão Fiscal 
do Estado do Paraná), vigentes no mês do pedido. 
Além disso, cada modalidade de crédito terá que ser 
parcelada separadamente, ou seja, tanto a dívida ativa 
quanto a DeSTDA devem ser tratadas como parcela-
mentos distintos.

A Receita Estadual estima que cerca de 15 mil 
contribuintes do Estado possam aderir ao parcela-
mento.

 “É importante observar que, via de regra, o Esta-
do não concede parcelamento para créditos tributá-
rios oriundos da DeSTDA. Assim, a disponibilização 
do parcelamento facilita a quitação de pendências de 
inúmeros contribuintes”, esclarece o coordenador de 
Arrecadação da Receita Estadual do Paraná, Ezequiel 
Rodrigues dos Santos.

No caso dos créditos tributários que já foram 
ajuizados, antes de requerer o parcelamento o inte-
ressado precisa providenciar, junto à Procuradoria-
-Geral do Estado (PGE), o Termo de Regularização 

para Parcelamento (TRP).
A Receita Estadual disponibilizou a opção de 

parcelamento no Portal Receita/PR, através do menu 
“Parcelamento de ICMS -> Parcelamento de ICMS 
DeSTDA – Decreto nº 2.218/2023”. Os contabilistas 
vinculados às empresas podem consultar os débitos 
e fazer simulações de parcelamento. No entanto, ape-
nas usuários com perfil de “sócio” poderão efetivar o 
Termo de Acordo.

Após a formalização do parcelamento, é impor-
tante lembrar que a primeira parcela deverá ser paga 
até o último dia útil do mês de adesão, a fim de garan-
tir a homologação.

DÚVIDAS – Para esclarecer eventuais dúvidas, 
os contribuintes podem entrar em contato com o 
Serviço de Atendimento ao Cidadão da Receita Esta-
dual (SAC), pelos telefones: (41) 3200-5009 (ligação 
local para Curitiba e Região Metropolitana) e 0800 
041 1528 (ligação gratuita para outras localidades). O 
atendimento é de segunda a sexta-feira, das 7h às 19h.

REGIMES ATENDIDOS – A DeSTDA é uma de-
claração utilizada pelos contribuintes do Simples Na-
cional para o recolhimento do ICMS-ST, regime de 
substituição tributária do Imposto sobre a Circulação 
de Mercadorias e Serviços (ICMS). Nesse sistema, 
o imposto devido é atribuído a outro contribuinte, 
mais adiante na cadeia da mercadoria enquadrada no 
regime.

Também usam DeSTDA contribuintes do Sim-
ples Nacional que possuem ICMS devido em opera-
ções com bens ou mercadorias sujeitas ao regime de 
antecipação do recolhimento do imposto, em aquisi-
ções feitas em outros estados. Além disso, contribuin-
tes que têm ICMS devido nas operações e prestações 
interestaduais que destinem bens e serviços a consu-
midor final não contribuinte do imposto também se 
enquadram nessa categoria.

Adesão ao parcelamento do ICMS declarado 
no Simples Nacional encerra na sexta
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Taxa elevada de gordura no 
sangue aumenta risco de 
glaucoma, aponta estudo
Excesso de gordura deixa sangue 
mais viscoso contribuindo para o 
aumento da pressão intraocular

Uma taxa elevada de gordu-
ra no sangue aumenta o risco de 
desenvolver o glaucoma primá-
rio de ângulo aberto. Esta foi a 
conclusão de um estudo recente, 
publicado na revista Nature e rea-
lizado pelo UK Biobank Eye and 
Vision Consortium, entidade que 
reúne uma série de centros de 
pesquisa nos Estados Unidos e na 
Inglaterra.

O aumento do risco de glau-
coma apontado no estudo está 
associado ao triglicérides, prin-
cipal molécula de gordura que 
circula no organismo. Após uma 
refeição, todas as calorias são 
transformadas em triglicerídeos, 
que são então armazenados nas 
células de gordura. A liberação 
ocorre quando o corpo precisa de 
energia para realizar as funções 
do dia a dia.

Entretanto, o consumo exces-
sivo de alimentos ricos em gordu-
ra e em carboidratos pode causar 
um aumento do triglicérides. O 
uso de certos medicamentos e 
uma tendência genética a uma 
doença que causa aumento das 
taxas de gordura no sangue são 
os principais fatores de risco para 
taxas elevadas de triglicérides.

Relação da gordura com o 
glaucoma

Segundo Dra. Maria Beatriz 
Guerios, oftalmologista geral e 
especialista em glaucoma, o es-
tudo apontou que altas taxas de 
triglicérides no sangue pode dei-
xar o sangue mais grosso. "Este 
aumento da viscosidade sanguí-
nea causa elevação da pressão in-
traocular. Outro aspecto é que a 
má circulação de sangue também 
prejudica o nervo óptico". 

Apesar dos importantes acha-
dos deste estudo, vale salientar 
que a origem exata do glaucoma 
ainda não está totalmente escla-
recida. Hoje, considera-se uma 
doença multifatorial, com forte 
componente genético associado.

“Desta forma, podemos su-
por que pessoas com propensão 
genética e expostas a fatores de 
risco, como altas taxas de triglicé-
rides no sangue podem ter mais 
chance de desenvolver um glau-
coma primário de ângulo aberto, 
o mais comum de todos”, comen-
ta a especialista.

Outros fatores de risco
Há vários tipos de glaucoma, 

neuropatia óptica que pode levar 
à perda irreversível da visão. Os 
fatores de risco podem variar de-
pendendo do tipo de glaucoma. 
Entre eles estão:

•	 Idade
•	 Diabetes
•	 Hipertensão arterial
•	 Histórico familiar da 

doença
•	 Apneia do sono
•	 Alta miopia
•	 Fator racial
•	 Trauma ocular
“Devido ao fato de que o 

glaucoma é uma das principais 
causas de cegueira irreversível do 
mundo, as pesquisas que estudam 
os fatores de risco são muito im-
portantes. Vale lembrar que altas 
taxas de triglicérides no sangue 
indicam risco aumentado para 
doenças cardiovasculares, entre 
outros problemas de saúde. Por-
tanto, cuidar da saúde em geral 
também pode proteger a pessoa 
de desenvolver um glaucoma”, fi-
naliza Dra. Maria Beatriz.
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A região Noroeste do Pa-
raná enfrenta uma onda de 
calor sem precedentes, com 
temperaturas que podem 
atingir valores históricos nos 
próximos dias. O fenômeno 
El Niño é o responsável por 
esse clima abrasador, e a saú-
de da população, especial-
mente de crianças e idosos, 
está em risco. Diante desse 
cenário, é crucial entender e 
praticar cuidados essenciais 
para proteger-se do calor in-
tenso.

As temperaturas previs-
tas para os próximos dias 
são impressionantes. Nesta 
terça-feira, 26 de setembro, a 
máxima pode chegar a 44°C, 
com uma umidade relativa 
do ar extremamente baixa, 
em torno de 9%. Essas condi-
ções climáticas representam 
um ambiente propício para 
problemas de saúde relacio-
nados ao calor, como desi-

Médico alerta para os cuidados
essenciais diante da forte onda de calor

Dr. Juarez de Oliveira, em conversa com a reportagem, orienta a população
sobre medidas essenciais para proteger a Saúde e enfrentar o clima escaldante.

dratação, insolação e exaus-
tão térmica.

Para orientar a comuni-
dade sobre como se manter 
segura e saudável em meio a 
essa situação crítica, consul-
tamos o experiente médico 
pediatra, Dr. Juarez de Oli-

veira, que também integra a 
Estratégia da Saúde da Famí-
lia (ESF) em Nova Esperan-
ça. O Dr. Juarez enfatizou os 
seguintes cuidados essenciais 
que todos devem adotar:

Hidratação constante: 
Beba água regularmente, 

mesmo se não estiver com 
sede. É crucial manter-se hi-
dratado para evitar a desidra-
tação, que pode ser perigosa 
em dias de calor intenso.

Proteção solar: Use pro-
tetor solar de amplo espec-
tro com fator de proteção 

solar (FPS) adequado. Isso é 
fundamental para prevenir 
queimaduras solares e danos 
à pele.

Roupas apropriadas: Vis-
ta-se adequadamente, usan-
do roupas leves, de cores 
claras e que cubram a maior 
parte do corpo. Um chapéu 
de abas largas e óculos de sol 
também são recomendados.

Evite atividades exte-
nuantes: Limite atividades ao 
ar livre durante as horas mais 
quentes do dia, geralmente 
entre as 10h e as 16h.

Busque sombra e refrige-
ração: Quando possível, pro-
cure locais com sombra ou 
ambientes climatizados para 
se proteger do calor excessi-
vo.

Cuidados com crianças e 
idosos: Esteja atento às ne-
cessidades especiais desses 
grupos vulneráveis. Mante-
nha-os hidratados e em am-
bientes frescos.

Atenção à saúde mental: 
O calor intenso pode aumen-

tar o estresse e a irritabilida-
de. Mantenha a calma e evite 
situações estressantes sempre 
que possível.

Além desses cuidados 
individuais, é fundamental 
compreender a importância 
da responsabilidade ambien-
tal em um cenário de calor 
extremo. A baixa umidade 
relativa do ar aumenta o ris-
co de incêndios florestais, 
tornando crucial adotar me-
didas de economia de água 
e evitar práticas que possam 
iniciar incêndios.

Dr. Juarez de Oliveira 
ressalta que a prevenção é a 
chave para enfrentar o calor 
intenso com segurança. “A 
população deve seguir essas 
diretrizes rigorosamente e 
permanecer atenta às atua-
lizações sobre as condições 
climáticas. Com cuidados 
adequados e conscientização, 
é possível proteger a saúde e 
enfrentar esse período de ca-
lor extremo com resiliência”, 
finalizou o profissional.

Em dias de calor intenso, o Dr. Juarez de Oliveira enfatiza: 'Cuidar da saúde é essencial. 
Mantenha-se hidratado, proteja-se do sol e esteja atento às necessidades especiais de 

crianças e idosos para enfrentar com segurança esse clima desafiador

Quando construo mais esta troca de ideias, a semana foi mar-
cada por um acontecimento que mexeu com a nossa estrutura 
social, política e histórica: a inconstitucionalidade do Marco 
temporal que demarcava as terras indígenas. Inicialmente deve-
-se observar a noção de uma tese jurídica, presente no Marco 

Indígenas originários 
e o fim do marco 
desumanizador

Temporal de que só poderia reivindicar algum direito sobre uma 
terra, o povo indígena que a estivesse ocupando no período da 
promulgação da Constituição federal de 5 de Outubro de 1988. 

Ora! Nós sabemos que historicamente, os indígenas originá-
rios ocupavam toda a terra, que mais tarde se denominaria Brasil, 
sendo violentamente expulsos e colocados à margem das condi-
ções de viver em suas terras, colonizados cada vez mais na con-
dição de sub-humanos, isto é, retirando-se destes sua forma de 
ser humana, passando a ser desumanizados e sub-humanizados, 
uma situação ainda muito intensa em nossa atualidade. A partir 
desta desumanização, muitos tipos de “marcos sociais, políticos 
e econômicos”, foram construídos e limitando a condição, reco-
nhecimento e aceitação dos indígenas originários, enquanto os 
primeiros seres humanos a ocuparem e viverem nestas terras, 
desenvolvendo seus costumes, também desumanizados e margi-
nalizados. 

Desumanização que o Marco Temporal se expressa como prá-
tica de maior representação, pois inclusive reforça estereótipos 
desumanizadores dos indígenas originários, caracterizados como 
inúteis, preguiçosos, improdutivos, vagabundos, ignorantes, sel-

vagens, ociosos etc. Imagens de um ser imprestável e até nocivo 
para o corpo social. São marcos desumanizadores construídos 
desde o mundo colonial e mantidos até hoje, instituindo e condi-
cionando os não-lugares ou os espaços vazios de não existência, 
para desumanizar exatamente certas formas de existência como a 
dos indígenas originários. Penso que o Marco Temporal, denota 
exatamente os lugares de quem não pode ser o que é, pois es-
tes não são reconhecidos como seres humanos, os colocando em 
condições sub-humanas ou inumanas. 

Vamos esperar que com o fim juridicamente do Marco Tempo-
ral, a humanidade dos indígenas originários seja reconhecida e 
estes se tornem mais agregados a nossa sociedade, sem que custe 
para estes povos a manutenção de suas heranças culturais e práti-
cas tradicionais, sabendo inclusive como viver em um espaço de 
terra sem danificar o ambiente. Lição urgente e importante para 
todos nós.

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo Docente em Filosofia, Direitos Hu-
manos e Racismo | Pesquisador do Grupo Bildung IFPR | e-mail: rogeriosrjb@gmail.com
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Seja Flow
e viva melhor

Nada melhor que encontrar a alegria no seu trabalho e existir 
e se tornar muito melhor para o seu chefe e todos ao seu redor, 
isto é possível, basta você deixar as tempestades e picuinhas de 
lado e ser Flow, isto é a grande dádiva que este livro vem lhe pro-
porcionar, melhorias e bem estar tanto físicas como emocionais 
depende do seu bem estar dentro e fora do seu trabalho.

Seja Flow é sucesso mundial e vai também fazer muito bem 
para o seu coração e saúde física e mental, siga-nos os bons!

Recorte e cole...
Sou flow

Para sorrir
Sou flow

Para vencer
Os desafios
Que nunca
Param de
Aparecer

Roberth Fabris

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em 

Letras, arte educador, autor da obra aclamada pela crítica 
e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 
Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do 
projeto cultural Mundo Geek e do Dicas de Roberth o canal 
com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se di-
vertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, 
palestras, bate papo e lançamentos com o autor e youtuber 

cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

Ficou mais de 
24 horas sem 

internet? Você 
pode ter direito 
a indenização

Sabemos o quanto é frustrante quando contamos com a nossa 
internet e, de repente, ela nos deixa na mão. Seja para trabalhar, 
estudar, ou até mesmo para o lazer.

Por isso a ausência do serviço por mais de 24 horas pode trazer 
grandes transtornos.

De acordo com a Resolução 614/2013 da ANATEL, as opera-
doras devem garantir uma média mensal de 95% da velocidade 
contratada e não podem interromper o serviço por mais de 7 ho-
ras mensais durante a madrugada.

Isso significa que ficar mais de 24 horas sem internet já pode 
ser um motivo para indenização, considerando os seus direitos e 
as obrigações da prestadora.

Para solucionar e receber sua indenização é recomendado 
sempre que tiver um problema documente, guarde e-mails, tire 
“prints” e faça anotações de conversas com a operadora.

Reclame com a empresa e aguarde solução do problema, se não 
obtiver resposta, acione a justiça através de um advogado espe-
cializado.

Por fim, se restou alguma dúvida, busque auxílio de um advo-
gado de sua confiança para que ele te oriente da melhor forma 
possível.

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

Brasil quer explorar riquezas naturais marítimas sem riscos ambientais
O presidente do Instituto Bra-

sileiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis (Iba-
ma), Rodrigo de Agostinho Men-
donça, disse que o Planejamento Es-
pacial Marinho voltado à chamada 
Amazônia Azul – região atlântica 
entre o litoral e a plataforma con-
tinental brasileira – ajudará o país 
a lidar de forma ambientalmente 
responsável com a exploração das 
riquezas naturais da região.  

A afirmação foi feita nesta 
segunda-feira (25) durante o Se-
minário de Desenvolvimento das 
Definições Estratégicas para o Pla-
nejamento Espacial Marinho da 

Amazônia Azul, na sede do Ibama 
em Brasília.

Agostinho se disse preocupado 
com o transporte de óleo no país 
e que o Ibama está se preparando 
para licitar 60 descomissionamen-
tos de plataformas.

“São plataformas que não pro-
duzem mais. Elas serão desmonta-
das e, obviamente, licenciadas do 
ponto de vista de descomissiona-
mento”, disse ele referindo-se ao 
processo de desmontagem dessas 
plataformas, por meio de procedi-
mentos que evitem danos ao meio 
ambiente.

O presidente do instituto disse 

que o licenciamento de 78 comple-
xos eólicos offshore (que vão gerar 
energia a partir do vento em instala-
ções construídas em alto mar) já foi 
iniciado, mas que esse isso precisa 
ser feito de forma planejada, uma 
vez que trata-se de “um setor que 
não tem marco regulatório”.

Riscos
Segundo Agostinho, tudo isso 

deve ser feito levando em conta que 
há, nas águas brasileiras, “cerca de 
200 espécies marinhas ameaçadas”, 
e que, além disso, “estamos perden-
do em uma velocidade assustadora 
os corais”.

Também presente no seminá-

rio, a ministra do Meio Ambiente 
e Mudança do Clima (MMA), Ma-
rina Silva, lembrou que os oceanos 
são responsáveis por absorver 25% 
das emissões CO2; que os oceanos 
produzem cerca de 50% do oxigê-
nio; e que, “além disso, é um grande 
provedor de outros serviços ecos-
sistêmicos e provedor de inúmeros 
benefícios sociais, culturais, éticos, 
estéticos e, também, econômico”.

“Não estamos falando de uma 
área que seja desprezível. Todo nos-
so esforço será não só para preser-
var, mas para dar o uso correto para 
essas imensas riquezas naturais”, 
disse ministra.


